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B A L A N Ç O    A U T O C O N S C I E N C I O T E R Á P I C O  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O balanço autoconsciencioterápico é o procedimento autorreflexivo de  

a conscin, homem ou mulher, compilar e analisar de maneira crítica e sistematizada, os autodiag-

nósticos e autointerpretações pesquisísticas, a partir de processo consciencioterápico clínico,  

a fim de otimizar o autenfrentamento, autossuperação e autorremissão de patologias e parapatolo-

gias por meio de reciclagens intraconscienciais profundas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo balanço, na acepção comercial, vem provavelmente do idioma 

Italiano Antigo, balancio, “balanço; confrontação do ativo e passivo”, e este do idioma Latim 
Vulgar, bilancia, derivado do idioma Baixo Latim, bilanx, “balança”, composto por bi, “dois”,  
e lanx, “prato retangular ou circular”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição auto vem 

do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo consciência deriva do idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 
XIII. A palavra terapía procede do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim Científi-

co, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doentes”. 
Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Inventário autoconsciencioterápico. 2.  Investigação autoconscienci-

oterápica. 3.  Autavaliação consciencioterápica. 4.  Autestudo consciencioterapêutico. 5.  Balanço 

consciencioterápico autanalítico. 

Neologia. As 3 expressões compostas balanço autoconsciencioterápico, balanço auto-

consciencioterápico satisfatório e balanço autoconsciencioterápico insatisfatório são neologis-

mos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Antipesquisa consciencioterápica. 2.  Ausência de autavaliação 

consciencioterápica. 3.  Autofobia consciencial. 4.  Balanço heteroconsciencioterápico. 

Estrangeirismologia: o locus minoris resistenciae; os insights terapêuticos decisivos 

para as reciclagens intraconscienciais; o respeito ao timing autevolutivo; o entendimento do set-

ting consciencioterápico; o feedback técnico dos consciencioterapeutas; o upgrade consciencial  

e parapsíquico compatíveis com os neopensenes e as neoações; o rapport com os amparadores 

extrafísicos. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens intraconscienciais. 
Citaciologia. Eis 2 citações relativas ao tema: – Nosso maior mérito não é nunca ter caí-

do, mas levantar após a queda (Confúcio, 551–479 a.e.c.). Quem olha para fora, sonha. Quem 

olha para dentro, acorda (Carl Jung, 1875–1961). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios pertinentes ao tema: – Se você cair 7 vezes, levante-se 

8. Não importa quantos passos você deu para trás, o importante é quantos passos você vai dar 

para frente. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética: 

1.  “Autoconsciencialidade. A autoconsciencialidade é a maior câmera de vigilância 

da personalidade”. “Quanto mais autoconsciencialidade, mais autocura e vice-versa”. 
2.  “Consciencioterapia. A Consciencioterapia trata os evolucientes, ou seja, quem evo-

lui. Portanto, todos são doentes pois estão em evolução, não sendo acabados ou completos em 

seus desenvolvimentos. Com relação ao binômio saúde-doença, o que interessa é o nível de auto-
percuciência da consciência porque problemas todos têm. Enquanto não chegamos a determina-

do ponto da evolução consciencial, há estágios de doenças problemáticas, porque não há tranqui-

lidade intraconsciencial, ou seja, a Autoimperturbabilidade”. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

2 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoconsciencioterapia; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os subpensenes;  

a subpensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os pensenes predominantes na tomada 

de decisões críticas; a reestruturação pensênica; os harmonopensenes; a harmonopensenidade;  

o holopensene pessoal recompositivo. 

 
Fatologia: o balanço autoconsciencioterápico; o uso das ferramentas de autopesquisa;  

a identificação do padrão de manifestação consciencial predominante; a teática do registro gráfico 

diário; as manifestações conscienciais regressivo-defensiva, estacionário-compensatória e evoluti-

vo-produtiva; a imersão intraconsciencial favorecendo o convívio íntimo; a superação de mega-

trafares; o preenchimento de megatrafais; as reciclagens de traços antievolutivos; as autoprescri-

ções consciencioterapêuticas; a implementação de ações de curto, médio e longo prazo; os neova-

lores sobrepondo os valores obsoletos; a mudança de platô evolutivo; as neoposturas intraconsci-

enciais advindas do autoconhecimento; as autoprescrições profiláticas; o automonitoramento peri-

ódico; a comunicação evolutiva proporcionando sucesso consciencioterápico; a inseparabilidade 

grupocármica; as autorreflexões propulsoras; a autocrítica motriz; a autossuperação de conflitos 

íntimos; o descarte da autocorrupção; a vivência cotidiana dos pilares do paradigma consciencial; 

os gargalos evolutivos demandando recins; o aproveitamento dos aportes evolutivos recebidos; os 

aportes advindos de debates espontâneos com outros conscienciólogos; a exploração de megatra-

fores; a reciclagem intraconsciencial; as decisões críticas; o desenvolvimento da intelectualidade 

e comunicabilidade; os saltos cognitivos propulsionando o processo evolutivo; a escrita conscien-

ciológica como propulsora proexológica; as neoconquistas da conscin automotivada; a readequa-

ção de rotinas da vida cotidiana; a inteligência evolutiva (IE); a ampliação do abertismo conscien-

cial; a assunção da maturidade evolutiva; o maxiaproveitamento do tempo e dos campos homeos-

táticos otimizados nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a Higiene Consciencial; a espiral 

de reciclagens ininterruptas; o desenvolvimento pleno da proéxis individual e maxiproéxis grupal; 

o saldo autoconsciencioterápico como aporte autocognitivo na seriéxis. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a qualificação do 

autoparapsiquismo; o amparo extrafísico; o desenvolvimento da comunicação parapsíquica; o diá-

logo mental com os amparadores dando suporte multidimensional às reciclagens evolutivas ne-

cessárias; o amparo de consciexes afins; as parapatologias trazidas de retrovidas; as retrocogni-

ções auxiliando no entendimento dos fatos e parafatos; o padrão parapsíquico precognitivo útil;  

a prática e qualificação da tenepes; a recuperação de unidades de lucidez (cons) quanto aos com-

promissos assumidos no Curso Intermissivo (CI); as pararresponsabilidades do intermissivista;  

a paraterapêutica das compensações intraconscienciais; as sincronicidades multidimensionais;  

a identificação e descarte de bagulhos energéticos peculiares; os paradeveres não cumpridos; a su-

peração da ressaca intraconsciencial; a alternância de amparadores de função do neopatamar evo-

lutivo; as paraprescrições terapêuticas e profiláticas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo consciencioterapia–técnica da madrugada; o sinergismo 

consciencioterapia-tenepes; o sinergismo consciencioterapia–dinâmicas parapsíquicas; o siner-

gismo amparador-evoluciente. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução 

permanente; os princípios da Consciencioterapia; o princípio da holomaturidade; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP); o princípio da descrença (PD); o princípio de duvidar das própri-

as certezas; o princípio de ninguém curar ninguém. 
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Codigologia: a atualização do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir do balanço 

autoconsciencioterápico; o código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da autoconsciencialidade cos-

moética; a teoria da autocura. 
Tecnologia: a técnica do inventário pessoal de eventos conscienciológicos como ferra-

menta orientadora de recins necessárias; as técnicas de autopesquisa; a técnica da autorreflexão 

de 5 horas; a técnica do arco voltaico; as técnicas consciencioterápicas; as técnicas de auten-

frentamento; a técnica da evitação da perda das oportunidades evolutivas; a técnica do balanço 

existencial; as técnicas autoconscienciométricas. 
Voluntariologia: os benefícios do voluntariado conscienciocêntrico; o amparo de fun-

ção dos voluntários consciencioterapeutas. 
Laboratoriologia: o laboratório consciencioterápico da Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC); o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico 

da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório consciencial (labcon) pessoal. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da 

Conscienciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; Colégio Invisível da Homeostaticologia; 

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 
Efeitologia: o efeito da Consciencioterapia nas reciclagens intraconscienciais; o efeito 

das reciclagens intraconscienciais na Paragenética; os efeitos terapêuticos potencializadores dos 

aceleradores autopesquisísticos; o efeito evolutivo do autoconhecimento apreendido. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da recuperação de cons; as neos-

sinapses criadas a partir do balanço autoconsciencioterápico; as neossinapses desencadeadas 

pela homeostase intraconsciencial; o predomínio de neossinapses consciencioterápicas sobre as 

retrossinapses anacrônicas. 
Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico investigação-diagnóstico-enfrentamento- 

-superação; o ciclo contínuo ego antigo–ego novo inerente à autevolução; o ciclo vontade-inten-

ção-decisão-consecução-resultados; o ciclo erro-retratação-reciclagem; o ciclo erro-retificação- 

-acerto; o ciclo autocura–expansão da autoconsciencialidade; o ciclo evolutivo autosseriexoló-

gico. 
Enumerologia: o balanço autoconsciencioterápico negligenciado; o balanço autocons-

ciencioterápico incipiente; o balanço autoconsciencioterápico inacabado; o balanço autoconsci-

encioterápico teórico; o balanço autoconsciencioterápico teático; o balanço autoconsciencioterá-

pico exitoso; o balanço autoconsciencioterápico cosmovisiológico. 
Binomiologia: o binômio saúde-doença; o binômio Serenarium–Consciencioterapia In-

tensiva; o binômio antivitimização-autobenignidade aplicado à autocuroterapia; o binômio crise 

pessoal–oportunidade evolutiva; o binômio autavaliação evolutiva–heteravaliação evolutiva;  

o binômio admiração-discordância; o binômio Consciencioterapia–aceleração das reciclagens 

intraconscienciais; o binômio heterajuda-autocura; o binômio autopesquisa-parapsiquismo. 
Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação autoconsciencioterapia- 

-heteroconsciencioterapia; a interação otimização dos meios–qualificação dos fins; a interação 

da reciprocidade assistencial evoluciente–consciencioterapeuta; a interação autocrítica-hetero-

crítica. 
Crescendologia: o crescendo cognição-paracognição; o crescendo evoluciente-consci-

encioterapeuta; o crescendo solilóquios conflitivos–autexposição aliviadora; o crescendo de au-

tossuperações atualizando o CPC. 
Trinomiologia: o trinômio superação dos trafares–fortalecimento dos trafores–preen-

chimento dos trafais; o trinômio evoluciente-consciencioterapeuta-amparador; o trinômio passa-

do-presente-futuro; o trinômio autexposição-autorrevelação-autoconscientização; o descarte do 

trinômio subjugador ignorância-ilusão-autoconivência. 
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Polinomiologia: os autesforços evolutivos pautados no polinômio neofilia-abertismo-ex-

perimentação-renovação; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a evitação 

do polinômio pecadilhos mentais–porão consciencial–cérebro reptiliano–subcérebro abdominal– 

–robéxis; a proposição de ações com base no polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo– 

–longuíssimo prazo. 
Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo melin-melex / eufo-

rin-euforex; o antagonismo defesa patológica / liberdade interior; o antagonismo Socin / comu-

nex; o antagonismo prioridades materiais / prioridades conscienciológicas; o antagonismo aber-

tismo / fechadismo; o antagonismo amadorismo / profissionalismo; o antagonismo condição 

consciencial desejada / condição consciencial real. 
Paradoxologia: o paradoxo da autopacificação em meio à crise de crescimento; o para-

doxo de o sintoma novo advir do aprofundamento da autopesquisa, em vez do agravamento da 

doença; o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de o saldo autevolutivo 

ser fundamentado no saldo evolutivo dos assistidos. 
Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a homeostatico-

cracia; a lucidocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 
Legislogia: a lei da sobrevivência humana; a lei do maior esforço; a lei de causa e efei-

to; a lei da empatia. 
Filiologia: a holossomatofilia; a higienofilia; a proexofilia; a recinofilia; a evoluciofilia; 

a parapsicofilia; a lucidofilia; a autopesquisofilia; a autodiscernimentofilia; a neofilia. 
Fobiologia: a superação da decidofobia; a evitação da autocriticofobia; a eliminação da 

evoluciofobia; a erradicação da autopesquisofobia; a superação da recinofobia; a eliminação da 

recexofobia; os atrasos evolutivos advindos da neofobia. 
Sindromologia: o combate à síndrome da subestimação; a suplantação da síndrome de 

Gabriela; a superação da síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do estrangeiro (SEST). 
Maniologia: a lucidez quanto às manias antievolutivas pessoais. 
Mitologia: o mito da perfeição; a erradicação do mito de a aceitação de heterajuda ser 

demonstração de fraqueza; a superação do mito de a consciencioterapia ser indicada apenas  

à conscin enferma. 
Holotecologia: a autopesquisoteca; a consciencioterapeuticoteca; a mentalsomatoteca;  

a experimentoteca; a conscienciometroteca; a invexoteca; a recicloteca; a parapsicoteca; a logico-

teca; a discernimentoteca; a pensenoteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Conscienciometrologia;  

a Autopesquisologia; a Criteriologia; a Evoluciologia; a Paracogniciologia; a Parapatologia; a In-

vexologia; a Reciclologia; a Autocriteriologia; a Autodeterminologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin evoluciente; a conscin lúcida; a conscin pré-serenona; a conscin 

autorreflexiva; a isca humana autolúcida. 

 
Masculinologia: o autopesquisador; o autoconsciencioterapeuta; o heteroconscienciote-

rapeuta; o inversor existencial; o reciclante existencial; o intermissivista; o tenepessista; o ampa-

rador extrafísico. 
 

Femininologia: a autopesquisadora; a autoconsciencioterapeuta; a heteroconscienciote-

rapeuta; a inversora existencial; a reciclante existencial; a intermissivista; a tenepessista; a ampa-

radora extrafísica. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens sanus;  

o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens progressi-

vus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autodecisor; 
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o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens autodeterminator;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: balanço autoconsciencioterápico insatisfatório = aquele gerador de resul-

tados aquém dos necessários para as reciclagens intraconscienciais e consecução da proéxis; ba-

lanço autoconsciencioterápico satisfatório = aquele gerador dos requisitos necessários às recicla-

gens intraconscienciais profundas essenciais ao momento evolutivo da conscin. 

 
Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da avaliação sistemática das reali-

dades; a cultura da Autoconsciencioterapia; a cultura da saúde consciencial parapsíquica. 

 
Metodologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, na ordem funcional, 4 etapas fun-

damentais do balanço autoconsciencioterápico, a partir do processo consciencioterápico: 

1.  Autodiagnóstico consciencial: identificação e análise do padrão de manifestação 

consciencial predominante na tomada de decisões críticas quanto à problemática desencadeadora 

da consciencioterapia. 
2.  Autequilíbrio emocional: suplantação de holopensenes pessoais de impotência, frus-

tração e decepção consigo mesmo(a). 
3.  Autoprescrição e planejamento de ações específicas: definição de técnicas de reci-

clagem intraconscienciais (recins) de traços antievolutivos e de manifestações parapatológicas 

com proposição de ações específicas. 
4.  Saldo autoconsciencioterápico e automonitoramento: comparação pontuada de pa-

drões pensênicos e comportamentais, pró-evolutivos e antievolutivos, antes e após o processo 

consciencioterápico. O automonitoramento periódico indicará a necessidade de novas reciclagens. 
 

Potencialização. Consoante a Consciencioterapeuticologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 7 atividades potencializadoras a serem exploradas pela conscin evoluciente, homem ou 

mulher, quando da condução do balanço autoconsciencioterápico: 

1.  Autopesquisa: o autoconhecimento da realidade intraconsciencial pessoal. 
2.  Dinâmicas parapsíquicas: o desenvolvimento da interassistencialidade. 
3.  Imersão: a frequência em ambiente otimizado pelos materpensenes das Instituições 

Conscienciocêntricas permitindo a instalação de campos energéticos. 
4.  Laboratórios conscienciológicos: o desenvolvimento do autoparapsiquismo. 
5.  Ranque de prioridades: a teática da hierarquização de prioridades para o autodesen-

volvimento evolutivo. 
6.  Sincronicidades multidimensionais: a vivência de fatos e parafatos de modo lúcido 

e com discernimento, potencializando as percepções em relação à proéxis pessoal e grupal. 
7.  Tenepes: a prática da tarefa energética pessoal. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o balanço autoconsciencioterápico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  à  Consciencioterapia:  Recexologia;  Homeostático. 
02.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 
03.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 
04.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
05.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 
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06.  Conscienciocentragem:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 
07.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
08.  Consciencioterapia  metacognitiva:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 
09.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 
11.  Inquietação  aversiva  autocogniciofóbica:  Autoinconflitologia;  Nosográfico. 
12.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
14.  Saúde  consciencial:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
15.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
 

O  BALANÇO  AUTOCONSCIENCIOTERÁPICO,  FERRAMENTA  
POTENCIALIZADORA  DA  CONSCIENCIOTERAPIA,  OTIMIZA  

AS  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS  PARA  O  ALINHA-
MENTO  PROEXOLÓGICO  DA  CONSCIN  EVOLUCIENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aferiu a excelência dos autodesempenhos evo-

lutivos visando reciclagens intraconscienciais profundas? Já cogitou aceitar o auxílio técnico da 

consciencioterapia ou se colocar na condição de paraterapeuta de si mesmo? 
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